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EDITORIAL 
JÂNIO  OU  LOTT:   MAIS MISÉRIA  E OPRESSÃO 

À medida que se aproximam as eleições, a aten- 
ção popular se volta para os candidatos que peicor- 
rem o país, gastando rios de dinheiro e de demago- 
gia, procurando aliciar para suas candidaturas o 
voto dos trabalhadores brasileiros. Estando prati- 
camente fora de combate o ladravaz Adhemar de 
Barros, (cuja insistência ridícula em manter sua 
candidatura — por não haver quem a queira com- 
prar, provavelmente — transforma sua campanha 
numa farsa semi-grotesca) o combate se desenvolve 
entre o militar reacionário e anti-comunista e o de- 
magogo apadrinhado pelos trustes americanos. 

Lott, hoje mais do que nunca, demonstra ser o 
candidato impopular da continuação do "desenvol- 
vimentismo" esfomeador de JK., da repressão ao mo- 
vimento operário, dos lucros astronômicos da burgue- 
sia exploradora, da carestia de vida, da miséria e 
da fome das grandes massas camponesas e operá- 
rias; mUitar eminentemente conservador, primaria- 
mente anticomunista, cão-de-guarda fideiíssimo dal 
"ordem e disciplina" capitalistas, o Marechal não se 
rebaixa a fazer demagogia desenfreada como seu 
oponente, recusando-se a envergar a máscara "an- 
ti-imperialista" e "pró-operária" que os pelegos sin- 
dicais e os teóricos do nacional-reformismo (stalinis- 
ta em particular) lhe pretendem afivelar a todo 
custo. Coerente consigo mesmo, Henrique Dutfles 
T. Lott afirma em uma concentração sindical orga 
nisada em sua honra, simplesmente que "no seu go- 
verno não haveriam greves", (sem entretanto en- 
trar nos detalhes quanto às formas de impedir con- 
flitos grevistas. . .) Quanto ao "nacionalismo" do 
insigne militar, nada mais esclarecedor do que suas 
próprias declarações diante do Conselho das Classes 
Produtoras, (entidade máxima das Classes Expio 
radoras) onde declarou ser inteiramente favorável 
à penetração do capital estrangeiro no nosso país 
e à sua participação no "desenvolvimento" uacio 
nai, acrescentando que "a melhor contribuição que 
podemos dar para atrair o capital estrangeiro é a 
manutenção da ordem política e social no país". 
Acrescente-se a isto suas declarações nos Estados 
Unidos sobre "a defesa do hemisfério" e a "luta 
contra a subversão" e se tomará evidente que o De 
partamento de Estado e o imperialismo americano 
têm no Marechal um aiiado tão fiel e digno de con- 
fiança quanto J.K., Frondizi, Siles Suazo, YcÚgoras 
Fuentes, Lleras Camargo et caterva. 

A inviabilidade eleitoral e a impopulaiidade 
crescente da candidatura Lrott têm provocado o seu 
abandono aberto ou velado pelas altas cúpulas par- 
tidárias do PSD e PTB, que tramam incansavel- 
mente um golpe continuista ou uma composição 
com as forças da Oposição ("partido do desenvolvi- 
mento", movimento movimento "Jan-jan" etc); por 
incrível que pareça, a única máquina partidária in- 
condicionalmente a serviço desta candidatura é a 
do PC, cujos militantes, freqüentemente não sem 
desgosto e irritação, tem trabalhado incansávelmen- 
te nos "Comitês nacionalistas Lott-Jango"; o ab- 
surdo desta situação em que os partidos "socialis- 
ta" e "comunista" apoiam um militar abertamente 
anti-comunista, declaradamente conservador e sa- 
bidamente reacionário, é um sintoma evidente do 
grau de decomposição a que chegou a pretensa "es- 
querda" no Brasil, transformada em mero apêndice 
dos partidos e candidatos burgueses. A candidatura 
Lott é o exemplo mais flagrante do fracasso da po- 
lítica nacional-reformista, levada por Prestes e seus 
adeptos "ad absurdum", ao emprestar o apoio dos 
comunistas à fina flor do conservantismo burguês. 

Jânio, por sua vez, pôs fim ao período de de- 
magogia galopante, que se seguiu à sua viagem a 
Cuba e, para tranquiUsar seus patrocinadores, os 
grandes latifundiários e trustes americanos, exibe 
um liberalismo retrógrado, tipo século XIX, em de- 
clarações solenes sobre as maravilhas da "livre ini- 
ciativa" e os perigos do "intervencionismo estatal"; 
na verdade, apesar de toda a demagogia, ninguém 
se engana e muito menos os trustes e cartéis impe- 
rialistas, que não escondem sua incünação pelo ho- 
mem da vassoura, cobrindo-o de elogios nos seus 
órgãos de imprensa ("Times", "Hanson's Letters", 
etc) e os latifundiários e financistas da UDN, que, 
apesar de "maltratados" pelo candidato, agarram- 
no como sua última tábua de salvação. Especula» 
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Aparência e Realidade na crise do P.C.B. 
A crise no PCB expc>sta, publicamente, nos debates em 

NOVOS RUMOS, denuniia, sewo -mais, um fato de indiscu- 
tível importância: a força cercittva da máquina burocrática, 
sob o domínio onipotente de Prestes e seus lugares-tenentes 
de "direita' e "esquerda", começa a ceder ante a pressão 
dos elementos de  base,  mais  sensíveis à  radicalização dns 

trabalhadores, que^ estão voltando, crescentemente, as costas 
ao Partido Cornunista, desiliididos com siias..siiçessivas caviç^ 
tiUaçoés em face dol:apita[ísmo Ou, então, estimulado pelos 
próprios "córmmistíis^se mostram descrentes das soluções 
socialistas. 

A visível decompcsição dos 
quadros partidários prestis- 
tas, traduzida, jnais clara- 
mente, nos últimos tempos, 
pelas derrotas eleitorais e no 
âhibito^ sinãica(~l^ançou o. pâ- 
Tjico entre osJ.ídere, 
forçadci^ a   se _ f|y(yfo.r 

PCB. 

da ri>nlirt7nTp'^ r^VC} •^ff''iF^°- 
pre'sentavij hoje, que urn^s- 
mao-maior, sem exérci^õ"pa- 
ra cornãJTSar. t «- 
^^ "liberalização" do debate 
em torno das "Teses" apre- 
sentadas pelo C. C. ein abril 
deste ano, disfarça, na ver- 
dade,    uma    dilacerante luta 

interna   entre   os   burocratas 
s-}j£fpm.n.f^ em   hwsi-n   rín^   hr-~ 
des-expiatórios, que devem 
pagar pela bancarrota de to- 
do um curso político zigueza- 
gueante, sempre de feição 
oportunista, e que ganhou 
vulto catastrófico de 1945 a 
esta parte. 

Depois do XX Congresso do 
P. C. russo, que deixou bes- 
tificados os dirigente;^ JJIQ es^, 
talinismo hrasilelro, o espi- 
ylTo de Lamp bàihd", resul- 
tante do encontro Kruchov- 
Eisenhower, foi o diviscr de 
águas   de   que   se   aproveita- 

Sobre o grupelho "Ação Socíaüsta" 
Queremos tornar bem claro que este jornal — 

"Ação Socialista", órgão da Liga Sociahsta Indepen- 
dente, em seu oitavo níunero — nada tem a ver com 
o movimento "Ação Socialista", fundado há poucas 
semanas por elementos janistas saidos do P.S.B. 

A coincidência desagradável de nome — que pro- 
curámos evitar, entrando em contacto com os so- 
ciais-carvalhistas — é a única que existe entre o jor- 
nzl daL.S.Í. c s-movin:?"^ r^os ?.«^r^ios ílJís dí? Dr 
Vassoura. 

De passagem, manifestamos nosso repúdio aos so- 
ciais^picaretas que, quando no P.S.B., engordavam 
nos Campos Elíseos à sombra de Jânio e agora, toca- 
dos daquele partido, conspurcam o nome do socialis- 
mo ao tingir de côr-de rosa a fachada eleitoral do 
demagogo. 

Por outro lado, enviamos nossos pêsames aos 
poucos homens de bem que, enleados pela demago- 
gia do candidato, meteram-se na "Ação Janista" pa- 
ra dela sair certamente bem cedo, quando a feden- 
tina da corrupção assomar-lhes aos narizes. Isto es- 
pecialmente se o demagogo caspento conseguir gal- 
gar a presidência da República. 

Importantes obras marxistas 
tra(iuzi(ias para o português 

ROSA LUXEMBURG 

REFORMA 

uv^MuÊEm 

ÜH^^^^ 

"Reforma ou Revolução?", de Rosa Luxem- 
bourg, e " A B C do comunismo", de N. Bukarin. 
foram recentemente editadas em São Paulo. A pri- 
meira é, sem dúvida, o maior livro já escrito a res- 
peito do reformismo, visto tanto do ângulo teórico 
como prático; e a segunda, em que pesem as de- 
formações bolcheviques do autor, é uma das mais 
simples e completas obi'as de divulgação do mar- 
xismo. Trata-se pois de duas obras fundamentais, 
não só para o leitor marxista, como para todo 
aquele que ptetenda alargar seus conhecimentos 
sociais e políticos., 

ram os mais direitistas, sob 
a inspiração do tenente-jaco- 

"bino Luís Carlos Prestes pa- 
ra i^nmr^inrcwM 
te naciónãl-fSjormista, com o 
abanacno de fato, mais do 
quem em palSvTas',' das últi- 
mas receitas do arsenal "teó- 
rico" oportunista staliniano 
para a "revolução agrária e 
antiimperialista" nos países 
do tipo do Brasil. 

As "Teses" de abril, em 
exame, sumarizam o que po- 
de vir a ser o novo programa 
do PCB. Este, mais ainda que 
seus congêneres, troca de pla- 
taforma, segundo as altera- 
ções fisionômicas da burocra- 
cia soviética. Da catadura te- 
nebrosa de Stalin, extraiu o 
"arrazador" Manifesto de 
agosto de 1950; do colóquio 
"amoroso" entre K. e Ike, em 
'Camp David", surgem as 
"Teses" de 1960 já, por certo, 
em crise de menopausa, dian- 
te dos esgares apocalípticos de 
Kruschov, sobrevindo à pres- 
são anti-conciliacionista da 
Republica Popular chinesa, 
em especial modo, e "justifi- 
cados" pela provocação impe- 
rialista do "ü-2". 

Os contendores suposta- 
mente de "esquerda" — Gra- 
boís. Pomar, Danielle,'Pioto, 
Calil Chaad e outros, — al- 
guns antigos membros do C. 
C. e deste afastados, desde 
1957, por força da necessária 
adaptação de Prestes e seus 
mais chegados serviçais do 
"aparelhos" ao cruchovismo, 
embora mantidos em posições 
de mando em escalões infe- 
riores da hierarquia burocrá- 
tica, desfrutam, ainda, de al- 
gum prestigio. Mas desmere- 
recem, sem dúvida, dçi ccm,- 
fiança do Cremlín, que exige 
instrumentos dóceis de sua 
estratégia global, reduzida 
após a morte de Stalin e à 
consolidação do Capitalismo 
de Estado na URSS, à luta 
contra a imperialismo norte- 
americano, a isto subordinan- 
do tudo o mais. 

Os elementos do C. C, su- 
bstituídos em 1957, especu- 
lam, agora, com o malogro da 
linha partidária, que ^i.ttap- 
ciou das massas a organiza- 
<fão, e se animam a criticar 
(T" oportunismo direitista" âa 
atual dÍTeção. Sem soinbras de 
dúvida, o grupo de ex-diri- 
gentes supremos, desampara- 
dos das boas graças do Crem- 
lín por seu "sectarismo es- 
querdista" de toda a fase an- 
terior à malograda Conferên- 
cia de Cúpula, buscam, hoje, 
situar-se na órbita do "maois- 
mo' qiie diverge da "coexis- 
tência pacifica", preconizada 
por Kruchov em nome da bu- 
rocracia estabilizada da União 
Soviética. Jí Revolução Chir 
nesa tornou-se ryara, as mas-^ 
sãs' USiomeaaas   dos     vais^ 
suhdesp.nvolyidns" um. fnrn 
de àiraçao muito mais fasci- 
nante que a URSS, cujo Ca- 
pitalisrno ae jiJstado con^oli- 
áaao aetermina, por issomes- 
mo, uma política exterior de 
cunho nacionalista, mal dis- 
farçada pelas vociferações re- 
centes de Kruchov, após o 
fracasso da Reunião de Pa- 
ris. Para c« dirigentes sovié- 
ticos, o que conta são as "bur- 
uesías nacionais progressís- 
as", que devem ganhar auto- 

nomia nacional, desvinculan- 
do-se da estratégia mundial 
do imperialismo norte-ameri- 
cano, e, consequentemente, 
debilitando-o. 

Esta, em essência, as raízes 
encobertas ou dissimuladas 
das divergências entre "opor- 

tunistas de direita" e "sectá- 
rios esquerdistas", vindo a 
público, como reflexo incon- 
tido da dinâmica do movi- 
mento operário e popular 
brasileiro e das áreas colo- 
niais, através da "Tribuna de 
Debate", de Novos Rumos. 

Obserye-se que, em sua 
grande maioria, os artigos, de 
caráter polêmico, publicados 
no semanário do PCB, são da 
responsabilidade dos atuais 
ou aiitigc^s membros do C. C. 
De raro em raro, aparece al- 
go firmado por militantes de 
escalão inferior. E, quando 
assim sucede, é para apoiar 
sem maior exame, uma das 
tendências em  choque. 

Vejamos, agora, nos limites 
permitidos por este artigo, co- 
mo se configuram "teorica- 
mente", as discordâncias en- 
tre os dois grupos. 

Afora sua natureza de du- 
plicidade oportunista, uma 
afirmação destruindo ou li- 
mitando- os efeitos de outras, 
cumpre assinalar, preliminar- 
mente, que as "Teses", no to- 
do, enfeixam um amontaadn 
de aoerraçoes anti-marxistas, 
rtiuitas vezes aquém mesmo 
do nacional-reformismo. Esse 
esboço programático, em dis- 
cussão, extrai as 'dérrdãétí-as ~ 
conseqüências patrioteiras da 
"teoria" do "Socialismo em 
urrí só país" que o "genial" 
Stalin forjicou para erigir, às 
exrtf^nsns do movirnento oper 
rário revolucionário internà- 
cilULal. e nô arcabouço aejnfTa 
asXfixiante máquina totoli^ 
rja._o Capitalismn de V.<ttnna 
russo.^ Nessas "Teses" os dis- 
cípulos bisonhos, e bem dis- 
tanciados da fase heróica do 
leninismo, suplantam, de lon- 
ge, o péssimo mestre do "so- 
cialismo nacional". 

Substancialmente, as dis- 
crepâncias entre "esquerdis- 
tas" e "direitistas" dos qua- 
dros de comando pecebistas, 
são de grau quantitativo e não 
qualitativo. Mais de ritmo na 
aplicação do esquema estraté- 
gico, do que de estratégia e 
tática no tocante às forças 
motrizes de revolução no 
Brasil, e a seus adversários 
internos  e  externos. 

Ambas as tendências carac- 
terizam a revolução brasilei- 
ra, "nacional e democrática, 
antiimperialista e anti-feu- 
dal", na primeira etapa, cujo 
objetivo deve s£r aílcançar, 
por vias pacíficas, c. desenvol- 
vimento indepente e progres- 
sista da "Pátria". Os dois gru- 
pos atribuem, em maior e me- 
nor meciida, papel revolucio- 
nário à burguesia brasileira. 
"Direitistqs" e "g^y"-^^'^ 
tas" corCTrfffm gm rjtif^—a 
Frente-Únira dpvp fhcirrn^ " 
hurmiiesin Pm. .viin "imPf,<!(j 

■mjrfn-rin irPiinl-.ir-iQfiqT-in^' con- 
forme OS 'primeiros e, segundo 
os últimos, parcialmente mo- 
bilizável para a luta contra o 
imperialismo norte-america- 
no. Para as duas tendências 
em querela, o cavitalismo 
"brasileiro" segue um curso 
"progressivo", embora os "es- 
querdistas" acusem "impor- 
tantes setores" da burguesia 
nacional de não defenderem 
uma política exterior inde- 
pendente e chegarem até a 
ser "abertamente contra o 
restabelecimento de relações 
diplomáticas com a União So- 
viética"... Cabe pois ao PCB, 
aos "nacionalistas" de todos 
os naipes, à burguesia —^ em 
sua imensa maioria, para os 
B:iJ,vd vns ma 'a „su}si)ia.itp,, 
mais conseqüente, conforme 

(Continua  na  pàg.   4) 
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Página 2 AÇÃO SOCIALISTA É 
PANORAMA INTERNACIONAL 

A REVOLUÇÃO CUBANA 
PARA A ESQUERDA 

O processo de radicalização da revolução 
cubana prossegue em ritmo acelerado, pondo 
em polvorosa o imperialismo americano e seu 
fiel aliado, a burguesia latinoamericana. Com 
a expropriação dos trustes petrolíferos, foi des- 
ferido um golpe de morte no domínio impe- 
rialista em Cuba, e ao mesmo tempo que os 
políticos conservadores e anti-comunistas 
abandonam em massa o governo e o país, indo 
refugiar-se sob a asa protetora da Águia ame- 
ricana (onde, sentindo-se seguros, vociferam 
impropérios e ameaças à Revolução Cubana), 
as massas operárias e camponesas da ilha mo- 
bilizam-se, de armas na mão, para defender 
as conquistas da Revolução e impulsioná-la 
para a frente. 
( Passando das ameaças à ação, o governo 
ianque, representante dos trustes e cartéis im- 
perialistas, lança mão da agressão econômica, 
reduzindo a quota de açúcar cubana; obser- 
vamos então o mesmo processo de diferencia- 
ção: por um lado, os governos burgueses da 
América Latina correm a oferecer o seu açú- 
car para preencher a quota cubana (Peru, 
Brasil, etc), ou recusam-se a vender seu pe- 
tróleo a Cuba (Venezuela), por outro os ope- 
rários e estudantes de todo o continente solida- 
rizam-se com o povo cubano em sua luta con- 
tra a agressão imperialista. 

Não só os governos oligárquicos, ditato- 
riais, abertamente ligados ao' imperialismo 
americano (Paraguai, Nicarágua, Rep. Domi- 
nicana), como os governos burgueses "demo- 
cráticos", "liberais" (Colômbia, Peru, Equa- 
dor) e mesmo os pretensos "nacionalistas", 
"progressistas" (Argentina, Venezuela) repe- 
tem cada vez mais o governo revolucionário 
de Cuba, horrorizados pelo seu "desrespeito 
pela propriedade privada", e apoiando aberta 
ou veladamente o Departamento de Estado em 
sua "pendência" com Cuba. 

Mais uma vez fica evidenciado que as 
massas latino-americanas nada tem de bom 

p-^-a-esperar -da "burguesia'progressístãVcüjos" 
Figueres, Frondizis, Betancourts, Hayas de Ia 
Torre, Siles Suazos, Kubitscheks, et caterva 
pretendem "conciliar" a Revolução Cubana 
com o imperialismo americano. 

A burguesia e o imperialismo pretendem 
instalar um cordão sanitário em torno de Cuba, 
para impedir que o exemplo se alastre, e os 
operários e camponeses da América Latina 
comecem a expropriar os trustes americanos 
e os latifúndios, pondo em ameaça a própria 
manutenção do regime capitalista neste con- 
tinente. Cabe à vanguarda marxista latino- 
americana aproveitar o exemplo cubano e 
transformar a luta em defesa da Revolução 
Cubana numa luta em prol da Revolução 
Operário-camponesa em todo o continente 
DERROTA DO IMPERIALISMO  NO JAPÃO 

Após a queda de Syngman Rhee na Co- 
réia, e de Menderes na Turquia, o imperialis- 
mo sofreu nova derrota na Ásia com a gran- 
diosa mobilização das massas japonesas con- 
tra o Pacto militar nipo-americano. Tal mo- 
bilização, que só não terminou com a queda 
do regime, devido a atuação hesitante, contra- 
ditória e reformista do PC e do PS (cuja ala 
direita é pró-imperialista), pôs em fuga o 
agente imperialista Hagerty, forçou Ike a 
"adiar" sua visita ao Japão, e provocou a re- 
núncia do governo do lacaio Kishi. 

Desnecessário é insistir sobre o enorme 
papel que teria uma Revolução Socialista de 
caráter independente no Japão, que não só 
desagregaria o sistema militar e econômico 
do imperialismo na Ásia, como acabaria com o 
monopólio do stalinismo sobre "o movimento 
operário internacional. 

Sem dúvida, a organização que mais lutou 
para levar o movimento às suas últimas con- 
seqüências foi a central estudantil "Zenga- 
kuren", dirigida por estudantes revolucioná- 
rios, pertencentes, em sua maioria a uma or- 
ganização denominada "Liga Comimista". As 
informações que se pôde obter (de fonte insus- 
peita: revista "Time" e jornal "O Estado de 
S. Paulo"), indicam que esta organização, que. 
pela sua eombativldade e coragem desempe- 
nhou um papel decisivo nas grandes manifes- 
tações populares contra o Pacto, apresenta no- 
táveis semelhanças políticas ccMn a Liga So- 
cialista Independente do Brasil. 

(Continua na 4.a pagina) 

ÍEVOLUÇAO AGRARIA CONTRA REFORMA AGRÁRJA 
Beneficiados peia confusão em torno da questão 

agrária, reformistas e demagogos de várias paróquias 
exploram em seu proveito o problema da terra. En- 
quanto as massas do campo permanecem na mais 
profunda miséria, mültiplicam-se projetos e lorotas, 
desde a mistificação da "Revisão Agrária" de C. Pinto 
até as fórmulas oportunistas do comuno-petebismo. 

Tais projetos de "reforma agrária" podem pare- 
cer ao observador superficial um passo à frente na 
solução do problema, mas na realidade, para quem 
olha do ponío de vista do trabalhador rural, não pas- 
sam de suaves paliativos, quando não irritante de- 
magogia. 

A "reforma agrária", se- 
gundo seus melhores teóricos, 
visaria: 

1) Introduzir no campo o 
modo de produção e as rela- 
ções de produção capitalistas, 
eliminando as formas feudais, 
semi-feudais ou pré-capitalis- 
tas de produção; 

2) Criar, atravez do fracio- 
namento da propriedade lati- 
fundiária, o campesinato 
(que, segundo dizem acerta- 
damente os mais sinceros po- 
líticos burgueses, será uma 
classe conservadora, verda- 
deiro baluarte da "ordem" e 
entrave ao comunismo); 

3) Construir, pela formação 
do pequeno campesinato e pe- 
lo aumento (relativo) do ní- 
vel de vida das massas ru- 
rais um mercado interno pa- 
ra a produção industrial. 

Realmente, a criação no 
Brasil de uma classe conser- 
vadora ou mesmo reacionária 
de camponeses ricos, seria um 
obstáculo considerável, para 
a revolução socialista; contu- 
do, as classes dominantes bra- 
sileiras jamais irão efetuar 
uma expropriação em larga 
escala de latifúndios (condi- 
ção sine qua non da "refor- 
ma agrária") pelas seguin- 
tes razões: 

a) Temor de uma expro- 
priação efetuada pelas pró- 
prias massas camponesas, de 
conseqüências   imprevisíveis; 

'b) O "caracter e'conômica> 
mente retrógrado, mesmo do 
ponto de vista burguês, da pe- 
quena exploração, sobre a 
qual a grande empresa apre- 
senta inúmeras vantagens 
econômicas e financeiras: "a 
importância menor da super- 
fície não cultivada, as econo- 
mias de homens, de animais 
e de instrumentos, a utiliza- 
ção integral de todos os ob- 
jetos, a possibilidade de em- 
prego de máquinas com a 
qual não conta a pequena 
exploração, a divisão do tra- 
balho, a direção confiada a 
agrônomos, a superioridade 
comercial, a maior facilidade 
para a obtenção de dinhei- 
ro"). (K. Kautsky, A Ques- 
tão Agrária); 

c) O profundo amálgama 
entre os interesses econômi- 
cos sociais e políticos básicos 
dos burgueses industriais e fi- 
nanceiros com os latifundiá- 
rios (que freqüentemente se 
reúnem na mesma pessoa), 
que se funde numa podero- 
sa classe dominante contrá- 
ria a quaisquer modificações 
radicais da estrutura socio- 
econômica vigente. 

Percebe-se facilmente que 
a "reforma agrária" nãô cons- 
titui, nem do próprio ponto 
de vista burguês, um passo 
avante Antes é uma mistifi- 
cação reacionária que conta 
infelizmente com o apoio da 
pretensa esquerda prestista e 
petebista. 

Mesmo que a propalada 
subdivisão da terra se fizesse, 
(nos termos do reformismo 
agrário), a experiência nos 
leva a crer que nada de bom 
dela poderiam esperar os pe- 
quenos proprietários. De fa- 
to, até agora verificámos que 
as diferenças entre pequenos 
proprietários, rendeiros, par- 
ceiros, colonos e simples as- 
salariados agrícolas são mais 
aparentes que reais; antes de 
mais nada os pequenos pro- 
prietários, longe de consti- 
tuírem, como na Europa, uma 
classe camponesa sòlidamen- 
te estabelecida não passam 
entre nós de uma camada ins- 
tável que, periodicamente, se 
engaja como assalariada e 
cujo padrão de vida "se des- 
tingue  muito  pouco  do  sim- 

ples trabalhador rural empre- 
gado"   (Caio Prado Jr., !Bra- 
siliense, 28). Estes proprietá- 
rios de minifúndios trocam 
com freqüência sua posse in- 
significante pela condição de 
assalariado urbano ou mesmo 
rural, não demonstrando o 
"apego" à terra" tão decanta- 
do pela demagogia reacioná- 
ria. Boa parte, senão a maio- 
ria dos participantes do êxodo 
rural, principalmente do Nor- 
deste é composta de ex-pe- 
quenos proprietários. 

Um exame sucinto dos pro- 
jetos de reforma agrária que 
se encontram presentemente 
em discussão nas Câmaras 
federais e estaduais nos per- 
mitirá descobrir, por traz da 
demagogia nacional-reformis- 
ta e das ilusões pequeno-bur- 
guesas, o verdadeiro conteúdo 
das alterações que a "burgue- 
sia progressista" e "desenvol- 
vimentista" está disposta a 
introduzir na estrutura agrá- 
ria atual. Para simplificar 
nossa tarefa analisaremos dois 
projetos, representando a ex- 
trema-direita e a "extrema- 
esquerda" do movimento de 
reforma agrária: "A revisão 
agrária" de Carvalho Pinto e 
o projeto de reforma agrária, 
do deputado Coutinho Caval- 
canti, do PTB. 

A revisão agrária (a pró- 
pria palavra "reforma" pare- 
ceu-lhe radical demais) é o 
exemplo característico das 
modificações que a burguesia 
desejii intrüduzir nO tampo: o 
projeto visa, essencialmente, 
atravez de um imposto ter- 
ritorial progressivo, a intro- 
dução de métodos e de técni- 
cas capitalistas, a exploração 
intensiva e racional das ter- 
ras inaproveitadas, e o incen- 
tivo à formação restrita de 
pequenas propriedades. 

A constituição, em propor- 
ções reduzidas, de pequenas 
propriedades (o Plano prevê 
apenas algumas centenas) 
não visa, de forma alguma, a 
extinção do latifúndio e a 
transformação de todos os as- 
salariados e arrendatários em 
pequenos proprietários o — 
próprio governador negou pu- 
blicamente que esta fosse sua 
intenção — mas sim manter 
aquele mínimo de pequenas 
empresas, indispensável ao 
equilíbrio sócio-econômico do 
campo e de interesse do pró- 
prio latifundiário. Como mui- 
to bem ressalta Kautsky, "não 
devemos pensar esteja a pe- 
pequenos proprietários — o 
em vias de desaparecer, na 
sociedade moderna, ou que 
possa ser inteiramente subs- 
tituída pela grande proprie- 
dade. Vimos que onde a con- 
centração de.sta última avan- 
çou bastante, a tendência à 
subdivisão entra em jogo, e 
que mesmo o Estado e os ter- 
ratenentes intervém quando 
esta evolução esbarra em for- 
tes obstáculos. A grande pro- 
priedade territorial, nos luga- 
res em que elimina um núme- 
ro considerável de pequenas 
explorações, procura depois 
restaura-las artificialmente. 
Quanto maior é a emigração 
para a cidade, tanto mais elas 
se esforçam por fixar à gle- 
ba os operários de que pre- 
cisa". 

A "Revisão Agrária", em 
geral bem recebida nos cír- 
culos burgueses, liberais e 
conservadores — o jornal "O 
Estado de S. Paulo chegou a 
afirmar: é aqui que o sr. Fl- 
del Castro pode colher ensi- 
namentos sobre a forma de 
realizar a justiça social sem 
violar o direito à proprieda- 
de privada" — foi alvo entre- 
tanto de amargas críticas por 
parte de latifundiários ultra- 
reacionários e arqui-retrógra- 
dos que a apodaram de "pro- 

jeto bolchevique", "leninista" 
etc. E' provável que algumas 
modificações sejam introdu- 
zidas no projeto para atender 
a estes protestos, tornando-o 
ainda mais moderado e in- 
dolor. 

E' mais do que evidente que 
esta "Revisão", deixando in- 
cólume a pirâmide social da 
sociedade agrária, e a grande 
propriedade latifundiá- 
ria ("desde que racionalmen- 
te explorada") é incapaz de 
resolver a angustiante situa- 
ção das massas trabalhadoras 
rurais; estas, por intermédio 
de suas entidades de classe, 
já manifestaram steu ceticis- 
mo e, mesmo, sua oposição ao 
projeto governamental, e con-, 
tinuam exigindo a expropria- 
ção  dos latifúndios. 

Vejamos agora as caracte- 
rísticas do projeto "esquer- 
dista" do deputado petebista 
Coutinho Cavalcanti que, ape- 
sar de aparentemente radi- 
cal, apresenta muitos pontos 
em comum com a "Revisão" 
conservadora de C. Pinto & 
Cia. Como esta, êle visa essen- 
cialmente o aumento de pro- 
dutividade e a exploração ra- 
cional do campo, por méto- 
dos de produção capitalistas; 
as suas principais finalidades 
são  (artigo 69): 

"a) Condicionar o aireito 
de propriedade à produtivi- 
dade econômica do imóvel, de 
acordo com a sua capacidade 
de destino; 

b) promover a justa distri- 
buição da propriedade; 

c) eliminar os processos ro- 
tineiros da agricultura, atua- 
lízando-os de acordo com a 
técnica moderna; 

d) proporcionar aos não 
proprietários maior estabili- 
dade e segurança; 

e) elevar os índices de pro- 
dutividade da terra e aumen- 
da do trabalhador agrícola; 

h) dar combate ao iatiíún- 
dio e ao minifúndio; 

i) eliminar progressiva- 
mente, substituindo por for- 
mas racionais, o sistema feu- 
dal de exploração e ocupação 
da terra...". 

O autor do projeto estabe- 
lece uma distinção básica en- 
tre "empresa agrícola" que é 
definida como "grande pro- 
priedade tecnicamente explo- 
rada que, ocupando extensas 
áreas, utiliza métodos moder- 
nos de exploração racional e 
mecanizada, permite aos que 
nela empregam seu trabalho 
como assalariados um padrão 
de vida condigno" (art. 14), 
e o latifúndio, que, segundo 
êle seria "a grande proprie- 
dade inculta e manifestamen- 
te mal explorada" (art. 15), 
sendo apenas esta última pas- 
,sível de expropriação. 

A propósito deste "latifún- 
dio improdutivo". Caio Pra- 
do Jr. observa com razão que: 
"Não são positivamente "im- 
produtivos" as grandes pro- 
priedades ocupadas com a ex- 
ploração canavieira ,e outras 
que têm os graves efeitos so 
ciais e econômicos que anali 
samos. (...) Em suma, o Ia 
tifúndio improdutivo pode 
ser, e efetivamente é um mal 
a ser combatido. Mas não po- 
de ser isolado e separado, no 
combate que contra êle se 
pretende, das demais circuns- 
tâncias que tornam possível 
sua existência, da questão 
agrária em seu conlunto, de 
que êle não constitue senão 
um elemento derivado. (...) 
Proposta noutros termos, a 
luta ou pseudo-luta contra o 
latifúndio "improdutivo" na- 
da será mais que uma diver- 
são, um escamoteamento do 
problema  agrário  brasileiro". 

Realmente, para o trabalha- 
dor rural explorado e oprimi- 
do, muito pouco significado 
tem a "produtividade" ou "im- 
produtividade" do latifúndio 
onde trabalha, uma vez que 
"a remuneração do trabalha- 
Ihador e as condições gerais 
de trabalho não divergem sen- 
sivelmente nas propriedades 
que, respectivamente adotam 
ou não técnicas modernas e 
aperfeiçoadas de exploração 
da terra. (...) Segundo opi- 
nião generalizada nas zonas 
açucareiras do Nordeste, o 
trabalhador   rural   vive   hoje 

FECHADO O M. I. R. NA 

ARGENTINA 

O governo reacionário e an- 
ti-popular do "burguês nacio- 
nalista" Arturo Frondizí de- 
monstra mais uma vez de 
forma patente seu caráter an- 
ti-democrático, fazendo fe- 
char pela polícia federal a se- 
de do "Movimento Izquierda 
Revolucionária" (Praxis), o 
seu jornal "Revolución" e 
anunciando a dissolução da 
agremiação. 

Como se isto não bastasse 
poucos dias após, era detido 
por policiais ou militares o 
secretário particular do ca- 
marada Silvio Frondizí, diri- 
gente do MIR, Sr. Ramon 
Pesquera, que foi submetido 
a bárbaras torturas, sendo-lhe 
aplicada durante 3 horas, a 
"agulha elétrica" no abdômen 
e órgãos genitais. 

Enganam-se a burguesia e 
a casta militar retrógrada que 
dominam o governo argenti- 
no, se acreditam poder sufo- 
car, com a brutalidade dos 
policiais e torturadores, a 
vanguarda marxista do pro- 
letariado argentino. O Movi- 
mento Izquierda Revolucio- 
nária legitimo representante 
dos interesses históricos da 
classe operária da Argentina, 
continuará a manter acesa na 
república vizinha a"chama do 
marxismo revolucioná- 
rio, queiram ou não os explo- 
radores capitalistas. 

O camarada Mario, do MIR 
(Práxis) escreve-nos de Bue- 
nos Aires: 

"Apesar de tudo, dos sacri- 
fícios e temores, sentimos al- 
go de orgulho por terem es- 
colhido precisamente a nós 
para atacar... Não se preo- 
cupem demasiado por nós, 
porque dentro de pouco vocês 
também estarão ameaçados. 
Entretanto, por mais forte 
que seja o ataque, se se sabe 
agir, pode-se utilizá-lo em 
seu favor, mobilizando o 
apoio do povo para os perse- 
guidos .... Uma grande sauda- 
ção para todos nossos amigos 
e a segurança de que vamos 
para a luta com o espírito ele- 
vado. Por isso seremos inven-. 
cíveis". 

Realmente, estamos segu- 
ros que, apesar da feroz re- 
pressão burguesa, O MIR con- 
tinuará a desempenhar a sua 
tarefa ajudando a classe ope- 
rária a encontrar uma saída 
revolucionária para a profun- 
da crise política e social que 
abala o regime capitalista na 
Argentina. Os instrumentos 
de tortura e a arbitrariedade 
policial não conseguirão con- 
ter na república platina, co- 
mo não o conseguiram em 
Cuba, a revolta dos operá- 
rios, camponeses e estudantes 
contra a opressão imperialis- 
ta e a exploração capitalista, 

A Liga Socialista Indepen- 
dente do Brasil, fiel aos prin- 
cípios do internacionalismo 
proletário, manifesta sua ir- 
restrita solidariedade aos ca- 
maradas argentinos do Movi- 
mento Esquerda Revolucioná- 
ria, vítimas da perseguição 
policial do governo pseudo- 
democrático do "nacionalista" 
Arturo Frondizí, instrumento 
dócil do imperialismo ameri- 
cano e dos militares "goiilas" 
semi-fascistas. 

em piores condições que há 
anos passados. E o fator di- 
retamente responsável por is- 
so, foi precisamente o pro- 
gresso e desenvolvimento eco- 
nômico daquelas zonas". En- 
tende-se: progresso e desen- 
volvimento  burgueses. 

Vemos assim a fragilidade 
e a insuficiência, mesmo do 
ponto de vista reformista, do 
projeto "radical" e "esquer- 
dista" do "quase-comunista" 
Coutinho Cavalcanti. O que 
há de realmente interessante 
para as massas rurais em seu 
projeto não é a "reforma", 
mas a extensão da legislação 
trabalhista ao campo e o di- 
reito de sindicalização por êie 
propostos, os quais podem 
permitir uma melhora das mi- 
seráveis condições de vida 
dos trabalhadores do can^o. 
E' disto que têm medo oe 
grandes latifundiários, e não 
das medidas de "expropria- 
ção" do projeto, as quais es- 
tabelecem que terão preferên- 
cia para  aquisição  dos  Iates 

('Cont.  na 4.a pag.) 
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FÓRUM DE DEBATES 

CANDIDATURA OPERÁRIA OU VOTO 
EM BRANCO 

Antônio T. Martinez 

VIDA ESTUDANTIL 

Vanguarda Esludantíl apoia Cuba 

A nosso ver, dentro das 
atuais condições, a discussão 
entre os partidários da can- 
didatura operária e os do vo- 
to em branco é tipicamente 
"bizantina", isto é, assemelha- 
se às discussões dos habitan- 
tes de Bizâncio, que, cercados 
pelos turcos, empenhavam-se 
em violentos combates sobre 
questões teológicas (nature- 
za divina ou humana de Cris- 
to e da Virgem etc.) ao invés 
de combater o invasor muçul- 
mano. Por isso mesmo pre- 
tendemos reduzir nossa inter- 
venção no Fórum de Deba- 
tes" ao mínimo, afim de não 
tomar o espaço reservado a 
problemas de interesse con- 
creto no movimento operário 
e camponês. 

Acreditamos que a reduzida 
vanguarda marxista que con- 
servou a lucidez suficiente 
para não embarcar na maré 
burguesa das candidaturas 
Jânio e Lott, deve antes de 
mais nada, unir e organizar 
suas forças, numa luta con- 
junta para desmascarar as 
candidaturas do militar rea- 
cionário e do demagogo pró- 
imperialista, apontando um 
caminho independente, um 
caminho "proletário e revolu- 
cionário. 

Poderia a palavra de ordem 
da candidatura operária exer- 
cer esta função? A nosso ver, 
SIM. E, ao fazer tal afirma- 
ção, acreditamos ser coeren- 
tes com o pensamento mar- 
xista, pois que a única vez em 
que Karl Marx tocou no as- 
sunto, (em "As lutas de clas- 
ses na França") foi para afir- 
mar que o proletariado revo- 
lucionário (note-se bem: o 
proletariado revoluciojiário, e 
não os "reformistas-centris- 
tas-oportunistas- c o n f u - 
sionistas") lançou a candida- 
tura de Rcspail como forma 
de protesto contra a Consti- 
tuição burguesa, e que este 
foi o primeiro ato com que o 
proletariado se constituiu co- 
mo partido político indepen- 
dente. 

Contudo, como não nutri- 
mos nenhum apego talmudis- 
ta aos textos de Marx, acredi- 
tamos que a palavra de or- 
dem do voto em branco, 
quando as condições o exigi- 
rem, poderá e deverá ser apli- 
cada (embora ela não conste 
nos escritos de Marx e En- 
gels); é o caso da Argentina, 
onde tal palavra de ordem 
tem   grande   penetração   nas 

massas operárias e onde cons- 
titue a forma natural de pro- 
testo contra a exploração. 

Atualmente, no Brasil, o 
voto em branco não tem re- 
percussão senão em reduzidos 
círculos pequeno-burgueses, e 
é habitualmente empregado 
com expressão de indecisão, e 
não de repulsa. Por isso, acre- 
ditamos que a palavra de or- 
dem da candidatura operária 
seria provavelmente a melhor 
forma de mobilizar as massas 
contra os candidaturas bur- 
guesas e contra o regime ca- 
pitalista. 

Desde que esta palavra de 
ordem fosse levada aos sin- 
dicatos, à vanguarda operá- 
ria e estudantil, à base co- 
munista, não como forma de 
"conquista pacífica do poder", 
mas como forma de protesto 
e mobilização contra o regi- 
me capitalista, poderia trazer 
uma contribuição extraordi- 
nária para a educação revo- 
lucionária do proletariado. 
Seu valor didático, indicando 
nitidamente a oposição entre 
operariado e burguesia (can- 
didatura operária x candida- 
tura burguesa) é muito supe- 
rior ao do voto em branco, de 
colorido tipicamente peque- 
no-burguês, em nosso país. 

Os nomes de candidatos, ou 
a possibilidade atual de uma 
candidatura operária são se- 
cundários: o principal é fa- 
zer ver aos trabalhadores e 
estudantes de vanguarda que 
os sindicatos, associações de 
camponeses etc, deveriam 
lançar um candidato próprio, 
contra a burguesia e os can- 
didatos burgueses. 

Finalmente, gostaríamos de 
observar que, a nosso ver, na- 
da de produtivo se consegue 
para o movimento revolucio- 
nário, injuriando gratuita- 
mente a outros grupos mar- 
xistas, que, como no caso do 
POR trotskista, procuram ho- 
nestamente, uma saída revo- 
lucionária para o proletaria- 
do brasileiro. Acreditamos, 
pelo contrário, que os peque- 
nos grupos marxistas devem 
unir suas forças em trabalhos 
conjuntos, tendo em vista sua 
unificação num Partido Mar- 
xista Revolucionário, basea- 
do na democracia e na liber- 
dade de tendências. Partido 
esse que possa libertar o pro- 
letariado da traição stalinista 
e nacional-reformista, condu- 
zindo-o pela senda da Revo- 
lução Socialista. 

A ativa participação de al- 
guns grupos estudantis no mo- 
vimento de apôío à Revolu- 
ção Cubana, particularmente 
no momento em que esta ten- 
de a assumir formas mais ra- 
dicais e passa a a sofrer a 
mais aberta reação por par- 
te do imperialismo americano 
tem uma importância que não 
deve ser substimada. 

Esta importância é tanto 
maior quando nos apercebe- 
mos da progressiva depura- 
ção das correntes de opinião 
no concernente à Revolução 
Cubana. Esta, à medida que 
se vai tornando mais radical, 
vai perdendo o apoio dos gru- 
pos burgueses "progressistas" 
e "nacionalistas" e ganhando 
a confiança dos setores estu- 
dantis mais esclarecidos. 

O conflito entre Cuba e os 
EE.UU. atingiu seu ponto crí- 
tico com a intervenção nas 
grandes companhias petrolí- 
feras e na represália ameri- 
cana reduzindo a cota de im- 
portação de açúcar cubano. 

Imediatamente, alguns paí- 
ses latino-americanos, entre 
os quais o Brasil, se prontifi- 
caram a cobrir essa cota, ex- 
portando açúcar aos EE.UU., 
mesmo que às custas de um 
imediato aumento do preço 
do produto no mercado inter- 
no. Nem bem se consuma a 
penetração do produto brasi- 
leiro no mercado ianque, e já 
uma escorchante majoração 
recaí sobre os trabalhadores, 
que têm assim a sua parte (de 
sacrifício) da suja transação 
em vista. 

Esta decisão, que interessa 
apenas aos grandes usineiros 
ávidos de lucro, provocou 
enérgica reação dos setores 
mais radicais, particularmen- 
te entre os estudantes, no Mé- 
xico e no Brasil. 

Em S. Paulo, sob pressão 
dos elementos estudantis de 
esquerda, entidades estudan-- 
tis como a UEE e a UPES de- 
senvolveram intensa ativida- 
de no sentido de movimentar 

Atividades da LSI 
A defesa da Escola Pública tem sido um dos ob- 

jetivos principais da LSI em todas as suas frações. O 
projeto obscurantista, apoiado tanto pela "situação" 
como pela "oposição" burguesas, mereceu a repulsa 
dos setores mais díspares do povo, dos sociais-católi- 
cos aos espíritas, dos protestantes aos socialistas, dos 
liberais aos comunistas, e não podia deixar de con- 
tar com o repúdio decidido da LSI. O trabalho de li- 
gação dos intelectuais do movimento com as organi- 
zações operárias e sindicatos tem sido nossa prin- 
cipal preocupação neste setor. 

XXX 

A luta contra a repressão ao nascente movimen- 
to reivindicatório camponês foi outro alvo da LSI. A 
prisão arbitrária do líder Jofre Correia Neto provocou 
uma mobilização, da qual tomamos parte, de tra- 
balhadores e estudantes, inclusive em Sta. Fé do Sul. 

XXX 

A Fração dos Estudantes Secundaristas partici- 
pa ativamente do Congresso da União Brasileira de 
Estudantes Secundários, realizado há pouco no Rio. 
No próximo número publicai'emos relatório porme- 
norizado da atividade dos companheiros que parti- 
ciparam como delegados ao Congresso, onde defen- 
deram, além dos interesses gerais dos estudantes se- 
cundários, uma tese sobre a União Operário-Estu- 
dantil. 

XXX 

A Fração Universitária está levando a efeito uma 
série de concorridas palestras acerca de temas fun- 
damentais para a atividade política marxista no Bra- 
sil: "Revolução Permanente e Tática Nacionalista", 
"A Questão agrária" e, finalmente, "Problemas de 
Organização. 

o apoio dos sindicatos, par- 
ticularmente dos maj-ítimos, 
a fim de impedir o emb^ir- 
que de açúcar, caso a venda 
se  efetuasse. 

Todos os meios à disposi- 
ção foram utilizados na cam- 
panha de esclarecimento po- 
pular: atos públicos foram 
levados a efeito, manifestos 
forami publicados, realiza- 
ram-se comícios-relâmpago, 
destacando-se um grande co- 
mício na Praça da Sé. A Liga 
Socialista Independente mo- 
vimentou todos os seus seto- 
res nesse movimento. 

Com essa atividade .amplos 
setores da opinião pública fo- 
ram alcançados, particular- 
mente aquele que está mais 
ligado à questão: a classe 
operária. 

Quanto aos contactos com 
os smuicatos, se foi, de um 
modo geral, frutífero, eviden- 
ciou um fato lamentável, mas 
que vem ressaltar a importân- 
cia e a posição de vanguarda 
dos movimentos estudantis de 
esquerda. Referimo-nos à po- 
lítica reacionária adotada pe- 
lo Conselho Sindical de São 
Paulo, que se recusou a tra- 
tar da questão, alegando não 
ser este um problema traba- 
lhista, numa triste demons- 
tração de submissão a inte- 
resses alheios à classe que 
representa e de falta de so- 
lidariedade para com os seus 
companheiros de Cuba. 

Pelo que ficou exposto, evi- 
dencia-se a importância da 
participação ativa dos estu- 
dantes nos problemas susci- 
tados pelo desenvoivimento 
da Revolução Cubana. Isto é 
particularmente válido no que 
se refere à possibilidade de 
organização de uma ampla 
vanguarda estudantil efetiva- 
mente anti-imperialista (des- 
ligada, portanto, de qualquer 
forma de nacionalismo) e que 
saiba perseguir seus alvos 
imediatos sem jamais perder 
de vista o objetivo último, 
que é a luta anti-capitalista. 
a opinião pública e de obter 

Libertemos 
loff re 

Corrêa Netto 

JÂNIO OU LOTT... 

do sujamente com a insatisfação popular diante do 
"desenvolvimento" aventureiro de JK, Jânio surge 
com fortes possibilidades de vitória, atraindo para 
suas hostes não poucos ex-"nacionalistas" em bus- 
ca de emprego e mesmo alguns "socialistas" enver- 
gonhados (os picaretas do grupo "Ação Socialista"). 

Jânio no governo significará, tanto ou mais do 
que Lott, repressão brutal do movimento operário 
(como em S. Paulo em 1958), carestia de vida, pene 
tração do imperialismo explorador, fome e miséria 
para o povo trabalhador. Os pelegos sindicais ja 
nistas, que comandados pelo renegado Gerard 
Mayer procuram disfarçar de progressista o candi 
dato predileto dos trustes, estão, tal como seus ri- 
vais iottistas, traindo miseravelmente o proletaria- 
do, que acabará, mais cedo ou mais tarde, por ex- 
pulsá-los de suas fileiras, quando o demagogo no 
governo tiver se desmascarado. 

Realmente, Jânio e Lott prometem repressão, 
carestia e fome para os operários, exploração e mi- 
séria total para os camponeses, obscurantismo para 
os estudantes (um integralista no Ministério da 
Educação — Lott — ou Carlos Lacerda — Jânio) e 
por outro lado, garantem a "ordem política e so- 
cial para os exploradores, os lucros dos burgueses, a 
renda dos latifundiários, os juros dos banqueiros e 
facilidades para os trustes. 

Aos socialistas marxistas cabe, hoje, como on- 
tem, denunciar implacavelmente, intransigentemen- 
te, contra tudo e contra todos, as candidaturas 
burguesas, desmascarando-as e mostrando aos tra- 
balhadores o seu verdadeiro caráter: candidaturas 
conservadoras, reacionárias, capitalistas, e servís ao 
imperialismo (como o é a própria burguesia bra- 
sileira) . 

A Liga Socialista Independente, fiel à sua orien- 
tação revolucionária, repudia mais esta farsa elei- 
toral da "democracia" burguesa, que oferece aos 
trabalhadores dois representantes da classe explo- 
radora que, apesar dos disfarces com que os co- 
brem os nacional-reformistas e social-picaretas de 
diversos matizes, não escondem o seu caráter anti- 
popular e opressor; a LSI conclama os trabalhado- 
res e estudantes de vanguarda a exprimir sua re- 
pulsa e o seu protesto contra as candidaturas bur- 
guesas e contra o regime capitalista. 

Os camponeses de Santa Fé do Sul vêm há me- 
ses enfrentando a repressão policial e as arbitrarieda- 
des de jagunços a serviço do latifundiário Zic© Di 
niz, que pretende expulsá-los à força de suas terras, 
para transformá-las em pastos; organizados em tôr-, 
no de sua Associação, preparam-se os trabalhadores 
para resistir, contando para isso com a solidariedade 
dos operários e estudantes de toda a Alta Arar^qua- 
rense (como ficou evidenciado no grande comício de 
1° de maio que se realizou há pouco em Santa Fé). 

As arbitrariedades, que cuhninaram com a agres- 
são sofrida meses atrás pelo líder de classe Joíre Cor- 
reia Neto, baleado e gravemente ferido por capan- 
gas do explorador Diniz, não tiveram outro efeito 
senão intensificar a organização dos camponeses e 
aumentar sua disposição de luta contra o latifundiá- 
rio esfomeador. 

Diante da combatividade dos camponeses e da 
Associação dos Lavradores e Trabalhadores Agríco- 
las de Santa Fé do Sul, a Justiça do Estado deixou 
cair a máscara da "imparcialidade", mostrando cla- 
ramente o seu caráter de classe, encarcerando Jofre 
Correia Neto, enquanto seus agressores, os jagunços 
do coronel de fazenda Diniz, continuam soltos e 

livres. 

Invocando a Lei fascista de Segurança Nacio- 
nal, a polícia de Carvalho Pinto prendeu o hder cam- 
ponês, processando seus companheiros £irigentes da 
Associação, sob a acusação de "subversivos", "extre-" 
mistas" etc. por terem organizado os lavradores pa- 
ra arrancar o capim que os agentes de Zico Diniz* 
haviam plantado sobre suas terras. 

O governo Carvalho Pinto, representante legí- 
timo do latifúndio e das altas finanças de S. ^aulo, 
evidencia assim o seu caráter reacionário: por um 
lado lança a manobra demagógica da "Revisão" 
Agrária, medida totalmente inócua, um verdadeiro 
blefe destinado a enganar os trabalhadores a^^colas 

do Estado, e por outro encarcera os autênticos repre- 
sentantes do campesinato, pelo crime de lutarem por 
melhores condições de vida para sua gaite. 

Mas a luta de classses no campo continua, em 
S. Paulo e em Goiás, em Pernambuco e no Paraná, 
quer isto agrade ou não aos governos burgueses e aos 
pelêgos nacional-reformistas que pregam a "ampla 
frente única com os latifundiários progressistas"; e 
por outro lado, está se forjando na prática a verda- 
deira frente única, a aliança operário-campomêsa, 
apesar das hesitações oportunistas de certos dirigen- 
tes sindicais, agentes serviçais do Ministério do Tra- 
baloh' ou do Governo do Estado. ■ 

A Liga Socialista Independente, mariifesta sua 
irrestrita solidariedade ao trabalhador encarcerado 
Jofre Correia Neto, e apela aos operários e estudan- 
tes para que exijam de seus sindicatos e grêmios pro- 
nunciamentos incisivos pela libertação de Joíre, pela 
prisão dos seus agressores e pela garantia dos direi- 
tos dos camponeses de Santa Fé do Sul. 

ABAIXO A EXPLORAÇÃO LATIFUNDIÁRIA 

EM S. PAULO! 

EXPROPRIAÇÃO SEM INDENIZAÇÃO DO LA- 
TIFUNDIÁRIO ZICO DINIZ! 

LIBERDADE PARA O LÍDER CAMPOltóS JO- 
FRE CORREIA NETO! 

ABAIXO A DEMAGOGIA AGRÁRIA DE CAR- 
VALHO PINTO! 
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APARÊNCIA E REALIDADE NA CRISE DO PCB 
(conclusão da l.a página) 

os "esquerdistas" — e mesma   os    chamados    "esquerdistas" iviperialistas"  não   soluciona- 
a grupos de latifundiários que  são   bons   patriotas   e   nacio- das pelas suas burguesias de- 
possuem      contradições     por  nalistas que aspirain, de igual cadentes e comprometidas até 
questões   de   preços   de  seus  modo, um governo nacionalis- a medula com o imperialismo, 
produtos, com o imperialismo  ta e democrático mas que, no cairam  no   leito   da  torrente 
norte-americano,    se    empe-   entender deles, ,só poderá ser socialista, sendo solucionadas, 

conquistado com víiaior dina- não  pelos   '"nacionalistas"*,   e nharem na luta pela emanci- 
pação econôm.ica nacional. 
Todos eles estão pois, concor- 
des, em que, na Frente Única 
"nacionalista e demc-crática" 
podem, conviver "tout le mon- 
de et son père", sempre que 
se proponham, a opôr-se ao 
imperialism.0 norte-america- 
no. Inclusive os "agentes" dos 
outros im.perialismos seriam 
bem acolhidos nessa casa-de- 
mãe Joana, imaginada pelo 
oportunismo "direitista" e 
"esquerdista" dos chefes 
atuais e ex-chefes do PCB. E 

mização da luta de classes, 
Tios centros urbanos e no cam- 
po. As tímidas críticas ao "re- 
formismo" da direção utual, 
cTubora proveitosas, não des- 
troem seu práprio "reformis- 
mo de esquerda", distinto da- 

burguese s-proyres- 

ria, no todo ou em parte, 
conforme uns e c-utros. Não 
podemos nos alongar, repi- 
sando argumentos já expostos 
em outros artigos da A S, so- 
bre a natureza da burguesia 
nacional. As estatísticas o de- 
monstram, os fatos o provam 
e as declarações dos próprios 
lideres industriais, o procla- 
tnam — em nome de suas Fe- 
derações e Confederações — 
qtie a chamada burguesia na- 
cional "progressista" e desen- sistas", mas pelo proletariado.     7   ■       *• ^ .. i>—^^ =^^  I    (^'"''.^"1;.«»"- volvimentista   se sente muito 

yitiffifíir""! Só 
se 
e^ do campo, u processo dr li- 
quldaçdd tlCTpoderio econômi- 
co e social das classes domi- 

nao   enxerga 
isso quem não quer ou é in- 

quele pouco mais que por pa-  nantes foi um único  e min-  apro^ej^dres ou TeSra! 
lavras radicais. "Arcades am-  terrupto,   a   própria   revolu- '^^Zs%'^u^ c^tuvidezi^e 
bo",   a   revclução   brasileira,   ção    mandando    às    ía,,as ^"^tXabretadTíorpos: 

tos de mando do PCB e ou- 
tras supostas organizações so 

medidas 

na etapa atual, nade tem de mo Lenin mesmo o reconhe 
socialista.   A  "reforma   agra- ceu, no caso russo, quanto ao 
ria" é mais ou menos radicai; esqtíe7na prtTniíiwo de "revo- 
apenas    medidas    cautelosas, lução democrática dos operá- 

São Paulo, Agosto de 1960 

Revolução Agrária,. 
(conclusão da página 2i 

expropriados... os próprios 
-proprietários do imóvel de- 
sapropriado! (art. 107). E' 
provavelmente pelo temor à 
sindicalização do campo que 
a burguesia tem feito dormir 
durante seis anos nas gavetas 
do Parlamento o projeto Cou- 

com,    'justa    indenização",   e 
a revolução 'pacífica" assumi-   venda dos lotes, a longo pra- 
na o caráter "antiimperialis- 
ta e anti-feudal, nacional e 
democrático", que desembo- 
caria num "governo de tipo 
novo", alcançado por "acumu- 
lação de forças" e pressão de 

zo, na receita prestista, ou 
acesso dos "camponeses" à 
propriedade da terra, visando 
a criar o mercado interno pa- 
ra a burguesia nacional, sola- 
pando,  com  isso, o  principal 

nos e camponeses que a rea- 
lidade transformou em dita- 
duras do proletariado apoia- 
da nos camponeses. 

massos,   capaz   de   promover esteio de apoio do imperialis- 
"reformas profundas e conse- rno — o latifúndio. No atinen- 
quentes  na   estrutura  econô- te  oc*   trustes   imperialistas, 
mica e nas instituições  poli- os   "esquerdistas",   com,  raras 
ricas".   Estaria  cumprida, en- vozes discrepantes, ou se um.i- 
Éão,,a  primeira  etapa, aceita tem ou entoam a mesma can- 

cialistas e "nacionalistas" 

O   apregoado   "desenvolvi- 
mento" brasileiro vem sendc 
realizado,  na quase  totalida- 
de, sob a égide do dólar, em 

.    ,    . investimentos   diretos  ou   na 
A mitologia stalimana das ^^rma de participação com os 

revoluções por etapas, com burgueses "nacionais'. A bur- 
gradaçoes táticas e estratégi- g^^esia "antiimperailista" não 
5"s «™ m£.Jl9uram inimigos passa de uma criação anti- 
de   classe   tran.ttorm.acio.«^Rm.   operária,     anti-socialista     do 

eomh necessidade histórica 
por todos os quereluntes. Os 
matizes existentes ""ias ãuas 
tendências em disputa, não al- 
teram a fisionomia tomada 
por cada uma delas. Os "inais 

r direitistas" submergem, pràti- 
comente,    no    conjunto    das 

• diias alas em oposição. 

''Pela análise sumária feita 
acima, torna-se evidente que 
"direitistas" e "esquerdistas" 
concordam no fundamental, 
isto é,'no caráter da revolução 

. "igacifiça'' brasileira, "nacio- 
nal  e  democrática, antiimpe- 

ção dos "direitistas" .• "rigoro- 
sa restrição das remessas do 
capital estrangeiro, subordi- 
nando-as às necessidades do 
país..." segundo rezam as "Te- 
ses". Nada de confisco, expro- 
priação ou nacionalização... 

E assim por diante. O cará- 
ter da revolução é o mesmo. 
Com as 7nesmas etapas. COTU 
a mesma tática e a mesma es- 
tratégia. Apenas os "esquer- 
distas" procuram dar ênfase 
à "reforma agrária" em ter- 
mC'S burgueses, bem entendi 

aliaúôs e "companheiros d,p. 
jornada"^ jiotencialmente re- 
vhlucioVArios, encontrou sua 
comprovação pelas ayessas, 
nas sucessivas e trágicas der- 
rotas do proletariado, na Eu- 
ropa e na Ásia, até o fim da 
II Grande Guerra. Os epígo- 
nos de Stalin, com Kruchov à 
frente, embora, veladamente, 
por • Í7npc«ições diplomáticas 
do Capitalismo de Estado 
russo, infundiram maior e 
mais nefasto oportunismo nos 
PPCC, de modo especial na- 
queles dos países coloniais, 
semi-coloniais ou dependen- 
tes, tendo em vista enfraque- 
cer o inimigo n.o 1 da União 

oportunismo de todas as colo- 
rações. 

as questões pendentes contra 
o imperialismo e anti-feudais, 
as quais a burguesia "nucio 
nal", prostitxàda ao capital fi 
nanceiro, não pode e, -inuito 
menos, quer resolver. Não é 
nesses termos que a chamada 
"esquerda" do PCB baseia 
suas críticas ao 'reformismo 
oportunista" de Prestes e se- 
quazes do Com.itê Central. 
Áías, ainda que o debate atual 
se  encerre  com a  liquidação 

A  contradição fundamental ou a capitulação dos "esquer 
no Brasil não reside entre "a distas", como "as cem Jlores" 
nação e o imperialismo norte- ^e   Mao-rsé-Tunfir -acabaiam 
americano e seus agentes in- servindo para    garrotear    cs 
ternos". Situa-se, isto sim, en- "direitistas" da  China Popu- 
tre^o   prolel,ariaao_urlaâa2< ê lar, a base do PCB e, mesmo, 
rural   e   a   burguesia   ir-dus^ das    direções    intermediárias 
trial,  comerciai  e seus  com^ terão  estimulada sua  capaci- 
naraas  latitundiarins e impe- rinrl^ crítica e abalada a cren- 
rialistas. No campo, como na ça na "infabilidade" dos che- 

razoes    "racionalizadas"    das 
divergências? 

, . da chamada burguesia nacio- 
Tialistaeanti-feudal", em sua nal na revolução "nacional e 
ÍJÇJ^Tiçira ^etapa. Onde. pois, as democrática". As vozes disso- 

nantes no coro da "esquerda" 
rescendem, mais acentuada- 
mente, ao estalinismo clássico, 
com seus esquemas de "revo- 
lução demccrático-burguesa, 
sob a liegemonia do proleta- 
riado" que, até aqui, ninguém 
não viu, menos ainda que a 
"revolução nacional e demo- 
crática" dos primeiros, cujas 
amostras tem.os nos regimes 
totalitári^- nii semi-totnJitá- 
rios do Kgno, Iraque, Indoné- 

do, e reduzem' a importância  Soviética, o imperialismo nor- 

• .Estas existem, embora c^s 
"esquerdistas", de modo ge- 
fal, não se apresentem m..enos 
obscuros e tergiversante^ que 
os "direitistas", quando as 
formulam. Contudo, basica- 
mente, podem ser apresenta- 
das  nos seguintes termos. 

ai     —    C'^,   "ef^rpierdisiüs." 
sempre de modo difuso e va- 
go,   negam   que   a   principal  sia,   Birmânia,   índia   e   tutti 
contradição existente no Br a- ■•   « 
sil, seja entre "o nação e o 
imperialismo norte-americano 
e seus agentes internos", con- 
forme se depreende da "De- 
claração'', e das "Teses" do Co- 
mitê  Central do PCB; 

quanti. Ou nas repulsivas fic- 
ções de "Frentes-Únicas na- 
cionalistas e democráticas" da 
América Latina, com o exem- 
plo do Chile, Bolívia, Argen- 
tina, Venezuela, em que os 
PPCC mobilizaram, como 
noutros casc'S, as massas pa- 
ra servireyn de instrumento 
de uma camarilha de burgue- 
ses "progressistas" e latifun- 
diários contra outra camari- 
lha de latifundiários e bur- 
gueses "progressistas". O an- 
ti-inuj^riali.^mo rias prarrléS- 

—- I- . -11 sastiurmiesns qnnnctn não 
jferqrto-^ponejaj ^gssot de chantagem contra 
om a burguesia, ra-   í* '„■;,„" „T.^„.„  „,f":;'  

b) '-- acusam a direção do 
Partido de "embelezar" a bur- 
guesia e de exagerar a impor- 
tância do desenvolvhnento ca- 
pitalista no Brasil; 

- em  seu   entender 
direção     spbrepõe 

com, a burguesia, rs,- 
leqfl.n^.o a senunr^n pl.ann n sn. 
luran dti nupstg^^ agraria e 
evitando ou amacianüo a lu- 
td de classes no campo; 

tp-nmerirniii;i   mesmo   com   a 
liqUTAnrqff ft?' " •^nnTJfjr-ir. uir, 
m. n 11 r -m p Tf\^ l r\ ■'• "■"'-''<"-^"- 
7iário proletário peln Slnrin- 
iTsmo. Os comunistas ficaram 
fêdiizidl)Sj o mais das vezes 
nesses casos, ao papel de ca- 
bos eleitorais das classes do- 
minantes. 

No Brasil, aos "mitos" de 
Stalin foram acrescentadc^s, 
por Prestes e seus lugares-te- 
nentes novo se mais grosseiros 
"mitos" de inspiração crucho- 
viaua: setores de latifwidiá- 
Fr ente-Única nacionalista ao 
lado da inaioria da burguesia 
nacional, mobilizá-vel para a 
luta contra o imperialismo 
norte-americano. 

Por estas colunas, já expu- 
semos o ponto de vista da Li- 
ga Socialista Independente 
sobre o caráter da revolução 
brasileira, amparados na teo- 
ria marxista confirmada por 
íôda a experiência histórica 
provinda dos acontecimentos 
revolucionários nos países co- 
loniais, semi-coloniais e de- 
pendentes, em mais de meio 
século. Foram, por nós citados 
textos de Marx, Lenin e do 
próprio  Stalin  dos primeiros 

cidade, quaisquer que s.'.]am 
as formas de pagamento da 
fôrça-de-trabalho tendcin a 
predominar as relações capi- 
talistas de produção. Ccnse- 
quentemente, a grande maio- 
ria dos trabalhadores brasilei- 
ros, citadinos e rurais, se en- 
contra nas condições de pro- 
letário, representando, poten- 
cialmente, vigoroso exército 
revolucionário, mobüizável 
para a transformação socialis- 
ta do Brasil. Será no curso 
dessa transformação^ em pro- 
cesso único, ininterrupto e as- 
cendente que se solucionarão 

fes do PCB, com Prestes à 
frente, e que só derrotas lhes 
vêm oferecendo. E, isto, já 
por si, constituirá elemento 
tar o volume gerai de produ- 
ção, quantitativa e qualitati- 
vamente; 

positivo, capaz de impelir os 
bons quadros revolucionários 
da base do PCB a reexami- 
nar suas posições e ajustá-las 
aos ensinamentos do marxis- 
mo — teoria do proletariado 
— inteiramente desprezado e 
enxovalhado pelo comando do 
Partido Comunista. 

o  iinpejimsmõ ou_íLWopria   tampos,   quando   vivia  sob   a 
Untaoüovietica.     redundou 
num ãftSmico nacional-refor- 
mesmo em proveifQ pxcUi.sii)n 
fias   f IfaSfieS   domlJpTifpt;    <yip 
condenadas ppia Tiii^tnria, 2"- 
ríprnm^  rrmtiiAn    fçnnnr up], fç- 

d)  — contestam a afirma- 
ção -das   "Teses"  de   que   "a 
tendência que predomina nes-   
te curso é a da democratiza- PR^" y rnesmo 
gão, da extensão dos direitC'S passaram com seu 
políticos a camadas cada vez 
inais amplas" da população 
brasileira, o que levaria à ins- 
tauração de um "governo de 

com  ou sem co- navo tipo 
m.unistas; 

o que afir- 
a possibili- 

e) — rejeitavi 
mam as "Teses", 
dade de  "ainda   nos   quadros 
dó"regime atual" serem reali- 
zadas   refiormas  de   estrutura 
que implicarão na "tomada de   rurais 
.posições   cada   vez mais   im- 
portantes   ao   capital   norte- 
americano e às forças entre- 
guistas e reacionárias, "cons- 
tituindo, assim, o conteúdo de 
um'novo curso de desenvol- 
vimento econômico e politico 
da nação brasileira". 

btuff' que 
"antiimpe- 

rialismo", essas burguesias 
"nacionais-progressistas" re- 
petiram com a "reforma agrá- 
ria'. Scb esse aspecto, até 
Chiang-Kai-Chek, nojento tí- 
tere do imperialismo norte- 
americano, foi, em Formosa, 
além delas todas — bem com- 
preendemos porquê —com a 
"estatização" dos latifúndios, 
seu parcelamento e a venda 
de   lotes    aos   trabalhadores 

Isto tudo, é história recen- 
te, de nossos dias, de agora. 
Na Rússia de   1917,  como na  perialista, 

tutela de severa vigilánc.a do 
segundo. 

Repetindo as próprias pala- 
vras de Marx e Engels, acen- 
tuamos que o problema na- 
cional nos países coloniais, se- 
mi-coloniais ou dependentes, 
como é o caso do Brasil, está 
subordinado ao problema 
principal e fundamental: o da 
revolução. Os objetivos de 
emancipação nacional, que 
implica, inarredàvelmente, a 
solução radical do problema 
agrário com o predomínio de 
formas sociais de proprieda- 
de, se inserem no esforço to- 
tal da classe operária pele es- 
tabelecimento do poder so- 
cialista. Ao proletariado' in- 
ternacionalista e não aos "na- 
cionalistas" compete agrupar 
ao seu redor todas as demais 
camadas populares que so- 

diretamente      ou 

Essas discrepâncias "es- 
Querd,istas"^ resultam, como 
ficou ãitò, da combatividade 

,do proletariado, que vem se 
lançando em greves sucessivas 
apesar da função apaziguado- 

' Tá- 'ãa 'direção pecebista, que 
vê a "nação", escravizado pe- 
lo  imperialismo norte-ameri 

China atual, e nas chamadas 
"democracias populares", paí- 
ses primitivamente dependen- 
tes, semi-coloniais, retardatá- 
rios, apesar de todas as dis- 
torções burocráticas e defor- 
mações totalitárias, desenca- 
deada o revolução ou impos- 
ta pelo exercito russo, os es- 
quemas estalinistas de revo- 
lução democrático-burguesa, 
por etapas, e outras imbecili- 

através de seus sócios da bur- 
frem o jugo da espoliação im- 
guesia nacional e do latifún- 
dio. Os aliados pequeno-bur- 
guescs dos centros urbanos e 
do campo serão empolgados 
pelo fluxo revolucionário, de- 
sincumbindo-se, dirigido:^ pe- 
lo proletariado citadino e ru- 
ral, da parte que lhes cumpre 
no processo ininterrupto que 
desembocará   no   Poder   dos 

dades oportunistas dos chefes  Conselhos de trabalhadores. A 
dos PPCC, duraram o tempo 

cano, e não a classe operária   que se leva para tirar do bol- 
emos trabalhadores rurais sob 
o jugo extorsivo da "burgue- 
sia nacional-progressista" e 
associados rurais. Não trans- 
"cedem, na prática, os limites 
do nacípnal-teformismo. Co- 
mo seus cmulos "direitistas", 

so um papelucho com instru- 
ções nocivas e lançá-lo à ces- 
ta. Na Rússia, como na Chi- 
na, principalmente, desatado 
o curso revolucionário, as ta- 
refas "nacionais" e "demo- 
cráticas",  "agrárias" e "anti- 

estratégia e a tática de 'es 
querdistas" e "direitistas" em 
disputa no PCB repow.sam, 
como eles mesmos o declaram, 
basicamente em uma aliança 
Frente-Única Nacionalista e 
Democrática — com fantas- 
magórica burguesia brasileira, 
potencialmente     revolucioná- 

A REVOLUÇÃO CUBANA.   . 

A Lima Comunista do Japão surgiu em 
1956, logo após a revolução húngara, com o 
rompimento de diversos dirigentes comunistas 
da Zengakuren eom o PC japonês, e a forma- 
ção de um grupo revolucionário independente 
(de aproximadamente 500 membros). Reexa- 
minando a política que seguiam anteriormen- 
te, chegaram à conclusão de que a teoria sta- 
linista do "socialismo num só país" era uma 
traição ao marxismo, dando assim sua adesão 
às teses da Revolução Permanente de Trotsky; 
de caráter rigorosamente internacionalista, a 
Liga apresenta a luta contra o Pacto Militar, 
não como uma luta em defesa dos int-erêsses 
nacionais (como os demais partidos), mas co- 
mo fazendo parte da luta do proletariado in- 
ternacional contra o capitalismo internacio- 
nal; considerando o regime soviético como Ca- 
pitalismo de Estado, recusa-se a tomar posi- 
ção a favor de um dos dois blocos, apresen- 
tando ambos como inimigos da paz e explo- 
radores das massas trabalhadoras; e finalmen- 
te, segundo artigo de tun estudante japonês 
publicado n"'0 Estado de S. Paulo", "a po- 
sição da Liga assemelha-se mais à de Rosa 
Luxemburgo do que à de Lenine ou Trots- 
ky"... 

Nessas condições, não é de admirar a ir- 
ritação do Partido Stalinista do Japão que 
acusa a "Zengakuren" de "trotskista e anar- 
quista", lançando-lhe as piores calúnias (afir- 
mando serem os estudantes e não a polícia, os 
responsáveis pela morte da jovem Michiko 
Kambo...) Apesar disso, a importância e o 
rsepeito de que a "Zengakuren" goza entre os 
estudantes e operários do Japão tende a se 
tornar cada vez maior. 

A atuação extraordinária da Liga Comu- 
nista na luta do povo japonês contra o gover- 
no burguês de Kishi e contra o Pacto nipo- 
americano, indica o papel decisivo que pode 
ter um gi-upo pequeno, mas com uma atua- 
ção política consequentemente revolucionária. 
Na verdade, o surgimento em lugares tão afas- 
tados como o Japão e o Brasil, de grupos de 
tendências políticas tão semelhantes, é um si- 
nal seguro de que, em todo o mundo, qua- 
dros militantes jovens constróem uma Nova 
Esquerda Revolucionária, capaz de conduzir 
as massas exploradas para a sua emancipação 

tinho Cavalcanti, e farí o 
mesmo com qualquer um que 
apresente reivindicações con- 
cretas dos trabalhadores ru- 
rais. 

As conclusões que se im- 
põem após esta análise dos 
projetos reformistas e da ati- 
tude da burguesia '^progres- 
sista" diante dos mesmos, são 
as seguintes: 

1) A burguesia industrial e 
financeira do Brasil (como a 
de todos os países latino-ame- 
ricanos) não é uma classe 
revolucionária;  tendo surgido 

atrazada no cenário histórico, 
precòcemente senil, ameaçada 
pela Revolução Socialista In- 
ternacional, preocupa-se mui- 
to mais pela manutenção do 
status quo do que com a intro- 
dução de alterações radicais 
na estrutura agrária. 

2) As únicas modificações 
que a burguesia, de comum 
acordo com os latifundiários 
capitalistas, efetuaria na eco- 
nomia rural do pais, são aque- 
las que visam a introdução do 
capitalismo no campo, a ex- 
ploração racional e intensiva 
da grande propriedade, mas 
a custa do baixo nível de vi- 
da do trabalhador. 

3) O auxílio ao pequeno 
camponês e outros paliativos 
que os governantes burgueses 
estão dispostos a conceder, 
sob a cobertura demagógica 
da "Reforma Agrária", abso- 
lutamente não resolvem a an- 
gustiante situação sócio-eco- 
oômica da esmagadora maio- 
ria da população rural; 

4) A expropriação do lati- 
fúndio ("produtivo" ou não) 
em grande escala, reivindica- 
ção secular dos posseiros, ren- 
deiros e trabalhadores rurais, 
não consta de nenhum pro- 
grama de reforma agrária (di- 
reitista ou "esquerdista"); se 
tal exigência fosse apresenta- 
da, as classes dominantes do 
país se ergueriam em coro 
uníssimo para rejeita-ia. 

Sem dúvida, é fácil consta- 
tar que a propriedade coleti- 
va da terra e não seu parce- 
lamento, é a solução que aten- 
deria às reivindicações dos 
trabalhadores rurais e cam- 
poneses pobres; porém, para 
os reformistas agrários do 
PTB e PCB, tal solução no 
momento é "utópica" não cor- 
respondendo "ao nível atual 
de luta do camponês". Para 
resolver o problema, então, 
propõem eles a solução rea- 
cionária do campesinato con- 
servador e até, se o oportu- 
nismo for muito exigido pelas 
circunstâncias, criam uma ca- 
tegoria histórica inédita, qual 
seja a do "latifundiário pro- 
gressista". 

Na verdade, a luta campo- 
nesa organizada está, no Bra- 
sil, dando os seus primeiros 
passos. Mas então, com maior 
razão, caberia aos que se pre- 
tendem vanguarda do movi- 
mento proletário apontar o 
caminho certo da revolução 
agrária, e não a demagogia 
reformista entorpecente. De 
fato, nem tudo, no reformis- 
mo agrário da pretensa es- 
querda, é simples ignorância 
dos princípios comegminhos 
da luta socialista: êle não é 
senão uma faceta do nacional 
reformismo, o complomento 
inevitável da "tática" nacio- 
nalista". Tal ligação de fatos 
não nos deve surpreender: a 
luta contra o latifúndio está 
intimamente ligada à luta 
contra a burguesia industrial 
e o imperialismo, pois os três 
formam solidàriamente o tri- 
pé da máquina que suga mi- 
seravelmente o esforço do 
trabalhador brasileiro. 

A "reforma agrária "opor- 
tunista oponhamos a Re?joíu- 
ção Agrária, isto é, a expro- 
priação pelos camponeses dos 
latifúndios com a formação, 
nas grandes propriedades, de 
comunas agrárias democrati- 
camente administradas e con- 
troladas pelos seus trabalha- 
dores, e com o incentivo de 
formação de cooperativas de 
pequenos proprietários. 
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